

  

    

      

    

  




  
E se eu cair, Que seja em poesia!



 


 


 


 






 

Quedas viram versos.
  Silêncios viram abrigo. 
Poesia para quem insiste em recomeçar.



 Dedicatória


  Dedico a todos que contribuíram, direta ou indiretamente, de alguma forma, em minha caminhada.

Aos que, mesmo caindo, escolhem levantar com poesia no peito e com orgulho de nunca desistir.

Que as palavras, versos, músicas e poesias deste livro lhe abracem onde você mais precisa.

E, caso em algum devaneio tenha pensado em desistir, lembre-se:



O hoje é para ser histórico.

O que passou apenas estampa memórias em seu cerne.

E o amanhã sempre será algo intocável, imprevisível e lindo —

Para aqueles que se arriscam na jornada do viver.








  Jamais se permita menos do que merece.




  Epígrafe


  “Cair não é o fim — é a curva onde a poesia começa a falar por nós.

Cair é o começo — só quem já caiu valoriza cada dia após o renascer.”






  Entre Quedas e Abraços: Agradecimentos.


Em primeiro lugar, agradeço a Deus pelo dom

de escrever, de transpor sentimentos e vivências

entre linhas e canções.

A poesia nunca nasce sozinha.

Cada verso deste livro foi semeado por encontros, silêncios,

quedas e abraços que a vida me ofereceu.

Agradeço às pessoas que caminharam comigo

nos dias de luz — e também nos de sombra.

Às mãos que me levantaram quando as palavras não vinham.

Às ausências que me ensinaram a eternizar presenças.

A cada leitor que agora me lê: obrigado.

Que esta travessia poética encontre eco em sua jornada.

Que, entre quedas e recomeços,

você também descubra sua própria poesia.

Com gratidão profunda,

MACOGERAIS

 




Introdução do Autor


  Escrever é, para mim, um modo de existir — uma forma de expressar sentimentos e de se encontrar.




É compartilhar momentos, emoções, tristezas, alegrias, fantasias e sonhos.

Cada verso deste livro nasceu de uma queda, de um silêncio, de um recomeço ou de uma lembrança.

Não escrevo para dar respostas, mas para iluminar perguntas.

Este livro é minha travessia: entre as dores de um passado e a beleza de um novo dia que virá.

Entre o horizonte da alma e os sussurros que o tempo nos traz, estão sentimentos, harmonia, reencontro, sabedoria.

Espero que as palavras deste livro encontrem abrigo em cada coração — e cumpram seu destino.




  Espero que as palavras deste livro encontrem abrigo em cada coração — e cumpram seu destino.




Capítulo I - Quedas e Silêncios
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Quedas e Silêncios


 

Há quedas que não fazem barulho, mas ecoam por dentro — onde ninguém vê.

É ali, no instante suspenso entre o chão e o choro, que a poesia se revela:

Um sopro de resistência,

Um pequeno feixe de luz no escuro da alma.

É lá que você se encontra com a sua fé.






  É lá que você se encontra com a sua fé.
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Fragmentos no Chão


  

Quando tudo desaba,

     só restam pedaços.


     Pedaços de mim,

     em um mundo de silêncio.




Como quebra-cabeças, 

como agulha no palheiro, 


Como castelo de cartas, 

fragmentos e segredos.




Espalham-se pelo chão, tantos sonhos e medos. 


São pedaços de uma alma, à deriva sem conselho. 


Mas há luz entre as lacunas e pode sempre recitar 


O renascer da Fênix, um novo mundo a desbravar. 




O novo está por vir, e começa o despertar. 


Nada como a tempestade para o céu poder limpar. 


E as tristezas vão embora, se esvaindo pelo ar. 


Reconstrói o que quebrou, e novos ventos vão soprar. 




Sempre vamos deixar fragmentos pelo chão,


Palavras e pensamentos, vários sonhos, decisões.


O que importa é não perder a essência que conduz.


O caminho é mesmo árduo, mas no fim se encontra a luz…






A Queda Pode Salvar




  A queda não é falha, é movimento.


Um passo fora que pode revelar vários caminhos.


Pode ser para aprender,


Pode ser para salvar.




Não relute, apenas sinta,


Apenas mude o seu pensar.


O que lhe move, muda sempre,


Assim é a vida, por que chorar?




Amores vão, saudade vem,


E a dor começa a apertar.


Abra a janela, encontre algo


Que possa hoje lhe alegrar.




Mesmo se a dor parece eterna,


Todos os dias há o renascer.


Respire fundo, erga a cabeça,


Que o tempo há de curar você.




A cada passo, mesmo que incerto,


A gente sempre aprende a andar;


Nas trilhas de toda mudança,


Há mil motivos para amar…
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O Peso do Vazio


  Há um imenso vazio em minh'alma,


é silêncio denso, estrada sinuosa.


Vazio esse que você deixou,


ao partir, coração, você abandonou.




Vazio não é ausência,


é excesso de nada,


um abraço da solidão,


porta que não foi fechada.




O peso do vazio vem me visitar


sem pedir licença, sem hora marcar.


Senta ao meu lado e recita incerteza,


aperta a saudade, deixando tristeza.




Não tem forma, nem cor,


não tem peso, e não fala.


O vazio é profundo,


e o tempo não passa.




Seu silêncio ecoa, profundo e frio,


um abismo de dúvidas, um mar sombrio.


O vazio que habita em mim traz palavras,


poesias que contam segredos da alma.






 





Silêncio que Grita


  O silêncio tem voz,


mas ninguém quer ouvir.


Ele fala baixinho,


tenta seduzir.




Não há som mais alto


do que o que vem de dentro.


E força motriz,


é o que move a gente.




O silêncio que grita pode nos moldar,


porém em excesso é como prisão.


Assim como tudo na vida, é equilíbrio;


há um espaço para tudo em nossos corações.




O silêncio que grita escreve poemas,


em alguns casos ele dá direção.


Com ele se pode encontrar consigo mesmo,


porém em excesso é como prisão.




Tudo na vida precisa de equilíbrio...






  

No Abismo da Saudade


  Há um abismo que não se pode ver,


mas se sente com os olhos fechados.


É feito de lembranças daquelas que apertam,


de vozes que não voltam, de sorrisos adiados.




A saudade bate no fundo do peito,


não pede licença, e não dá opções.


Ela mora nos cantos e nem mesmo o tempo


é capaz de apagar as lembranças então.




A saudade é ausência com perfume doce,


ela marca a presença de quem se foi.


Ela é sombra, ela deita comigo à noite,


ela sempre faz casa em meu coração.




No abismo da saudade, não tem eco,


nada responde, mesmo se eu gritar.


Somente eu sinto o peito apertado


quando escuto o seu batucar.




Pai, mesmo longe,


você me habita por inteiro.


Pois não há nada que pode apagar


nossas lembranças fortes e intensas.




Pai, sempre de ti, pai, irei me lembrar!






  

Consequência do Saber


  Hoje, mais maduro,


consequência do saber.


Aprender nem sempre é fácil,


mas a vida faz crescer.




A metade de um caminho,


bem vivido com aventuras.


Tantos sonhos alcançados,


mas há perdas que são duras.




Levo sempre o ensinamento


que meu pai sempre falou:


“Filho, sempre agradeça”,


e gratidão nunca faltou.




Hoje, ao olhar para trás,


tenho orgulho de onde estou.


Consequência de aprender


tudo que a vida ensinou.
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